
 

 

 

 

A RELEVÂNCIA DA MANUTENÇÃO NA OPERAÇÃO DE INFRAESTRUTURA EM 

PROJETOS DE IRRIGAÇÃO: O CASO DO PROJETO RIO FORMOSO 

 

Didácio Azevedo Soares Júnior1 

 

RESUMO: Os projetos de irrigação públicos estão tendo grandes dificuldades de se manterem 

em operação. Foi realizada análise do caso do Projeto Rio Formoso, localizado no Estado de 

Tocantins, em operação a mais de 30 anos. Devido a falta de manutenções, foram realizadas 

adequações nas estruturas para possibilitar operação do sistema. O estudo avaliou os custos 

anuais de manutenções comparado aos custos de revitalização após 30 anos. Caso as 

manutenções tivessem sido realizadas, o preço estimado gasto seria 50% do valor orçado para 

a revitalização do projeto nos dias atuais. Neste estudo nota-se a importância de realizar a 

manutenção preventiva para mitigar gastos desproporcionais nos Projetos Públicos para 

revitalização de infraestruturas deterioradas, que impactam negativamente o empreendimento 

e os cofres públicos.  

PALAVRAS-CHAVE: Projeto solos de Agricultura Irrigada, Irrigação infraestrutura, 

Manutenção energia elétrica, expansão da produção irrigada. 

 

THE RELEVANCE OF MAINTENANCE IN INFRASTRUCTURE OPERATION IN 

IRRIGATION PROJECTS 

 

ABSTRACT: Public irrigation projects are having facing great difficulties in keeping staying 

in its operation over the years. An analysis of the case of the River Formoso Project, located in 

the Brazilian State of Tocantins, in operation for more than 30 years since around 1990, was 

carried out. Due to the lack of maintenance, adjustments renovations were compulsory made to 

the structures to ensure able system operabilitytion. The study evaluated compared estimated 

annual maintenance costs compared to with revitalization costs necessary after operating for 

over 30 years. If maintenance had been carried out, the estimated cost for maintaining the 

system price spent would have been 50% of the present budgeted amount for revitalizing the 
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project today. In this study, it is noted the importance of carrying out preventive maintenance 

to mitigate avoid disproportionate important expenses in Public Projects for the revitalization 

of deteriorated infrastructures of public projects, which negatively impact the project enterprise 

and public coffers treasury, is highlighted. Public irrigation projects are struggling to keep up. 

This study notes the importance of performing preventive maintenance to mitigate 

disproportionate expenditures that negatively impact the enterprise. 

KEYWORDS: Projects, Irrigation, Maintenance. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Governo Federal, desde a década de 80 até os dias atuais, busca emancipar os 

perímetros públicos de irrigação, com o objetivo de levar todos à independência administrativa 

e financeira, mas ainda não há estudo aprofundado e programações adequadas, já que poucos 

ou nenhum projeto possui autossuficiência financeira.  

O objetivo maior é desonerar os cofres públicos, transferindo a responsabilidade ao 

agricultor. Quando há arrecadação da tarifa d’água, esta é ínfima, comparada às necessidades 

dos projetos. Após a implantação dos projetos públicos de irrigação surgiram grandes 

necessidades de recuperação e reabilitação, sem condições de serem atendidas.  

Neste estudo buscou-se analisar o Projeto Rio Formoso no município de Formoso do 

Araguaia no Estado do Tocantins, que se encontra em operação a cerca de mais 30 anos. A 

produção agrícola gerada no projeto possui grande importância na economia do Estado de 

Tocantins. Porém, a progressiva degradação das suas estruturas levou os usuários a efetuarem 

constantes adequações na sua operação, adequações estas que alteraram a concepção 

operacional original do projeto.  

A operação do perímetro irrigado Rio Formoso é executada por estrutura institucional 

composta por três cooperativas de irrigantes, que atuam de forma independente, cada uma delas 

administrando uma parte do projeto, seccionando a operação das estruturas de uso comum. No 

ano de 2006, foi criada estrutura institucional composta por representantes de todas as 

cooperativas atuantes no projeto. Esta estrutura institucional tem como objetivo a operação e 

manutenção de todo o perímetro irrigado, dotando o projeto de administração única e tornando 

a infraestrutura efetivamente de uso comum. 

O objetivo maior é desonerar os cofres públicos, transferindo a responsabilidade ao 

agricultor. Quando há arrecadação da tarifa d’água, esta é ínfima, comparada às necessidades 
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dos projetos. Após a implantação dos projetos públicos de irrigação surgiram grandes 

necessidades de recuperação e reabilitação, sem condições de serem atendidas  

A produção agrícola gerada no projeto possui grande importância na economia do Estado 

de Tocantins. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A busca de dados e informações existentes sobre o Projeto Rio Formoso concentrou-se 

na incorporação daqueles que pudessem aportar conhecimento sobre a disponibilidade hídrica 

regional, sobre as demandas de águas exercidas pelos diferentes cultivos praticados no projeto, 

nas alterações ou adequações nas infraestruturas e nas avaliações de viabilidade econômica do 

perímetro irrigado. 

O custo de operação e manutenção do Distrito de Irrigação do Projeto Rio Formoso 

ficaram respectivamente em R$1.181.766,46 e R$433.497,86.2.1. CUSTO DE OPERAÇÃO E 

MANUTENÇÃO DO DISTRITO DE IRRIGAÇÃO RIO FORMOSO 

Custos do Distrito de Irrigação (Pessoal, veículos, máquinas e escritórios) 

Para o cálculo deste componente, foi tomada por base a equipe que atualmente efetua a 

O&M (Organização e Métodos) do perímetro e acrescentados alguns profissionais (função ou 

quantidade), pois serão necessários após a revitalização. 

Tabela 1. Custos anuais com pessoal do DIRF. 

 

Fonte: Magna Engenharia LTDA – 2014. 
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O Tabela 1 apresenta o pessoal do DIRF com suas funções e respectivos custos. Para os 

encargos sociais foi adotado o percentual de 76% (INSS, PIS, rescisões, férias, substituições de 

funcionários em férias ou licenças legais etc.). 

Para veículos e máquinas (Tabela 2) foi considerada frota mínima, de modo a otimizar os 

custos fixos com operadores, motoristas, mecânicos etc. 

Tabela 2. Custos anuais com manutenção com veículos e máquinas do DIRF. 

 

Fonte: Magna Engenharia LTDA – 2014. 

Obras Revitalizadas  

Os custos anuais relativos à manutenção do escritório do DIRF estão apresentados no 

Tabela 3, a seguir. 

Tabela 3. Custos anuais com manutenção do escritório do DIRF. 

 

Fonte: Magna Engenharia LTDA – 2014. 
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Obras Revitalizadas  

Os custos de manutenção das obras revitalizadas foram estimados com base em 

percentual aplicado sobre o respectivo investimento indicado no projeto de revitalização, 

conforme apresentado a seguir (Tabela 4 a Tabela 6). 

Tabela 4. Custos das obras de revitalização para determinar os custos de manutenção. 

 

Fonte: Magna Engenharia LTDA – 2014. 

Tabela 5. Vida útil e taxas de manutenção das obras e equipamentos. 

 

Fonte: Magna Engenharia LTDA – 2014. 
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Tabela 6. Vida útil, taxa de manutenção, valor do investimento e valor anual de manutenção das obras 

revitalizadas. 

 

Fonte: Magna Engenharia LTDA – 2014. 

Os custos de manutenção das obras revitalizadas foram estimados em percentual aplicado 

sobre o respectivo investimento indicativo no projeto de revitalização com valor de 

R$377.074.342,30.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O monitoramento de qualquer obra representa o conjunto de atividades que permitem o 

controle da segurança e da eficácia de sua construção. Em obra de barramento, canais e 

drenagens, deve-se exercer esse monitoramento durante a fase construtiva e na 

operacionalização da obra e poderá incluir o corpo da barragem, suas fundações e as obras 

complementares superficiais e subterrâneas.  

Deve o monitoramento garantir a segurança de obra barrável por toda a sua vida útil e 

pode ser feito por meio dos seguintes processos: inspeção visual, topografia e instrumentação.  

Assim como as barragens, outras estruturas como adutoras, canais de distribuição e 

drenagem do Projeto Rio Formoso sofreram desgastes ao longo de décadas sem monitoramento 

e reparos preventivos e corretivos, acarretando danos irreparáveis nas estruturas implantadas.  
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Essencialmente, existem duas opções para operação e manutenção do projeto pelo distrito 

de irrigação:  

• Contratar a equipe de gerenciamento e administração para as unidades organizacionais 

do distrito de irrigação, e contratar uma empresa privada para a operação e manutenção 

das estruturas do projeto, a assistência técnica aos irrigantes e o serviço de 

comercialização da produção;  

• Contratar diretamente todos os funcionários necessários à operação, manutenção e 

administração do projeto.  

Nota-se que, desde a implantação do projeto, na década de 1970, até os dias atuais, não 

foram definidas regras sólidas de administração do Projeto de Irrigação Rio Formoso, causando 

embaraços na divisão de responsabilidades entre os entes envolvidos, ou seja, entre o Governo 

Estadual e o Distrito de Irrigação. Essa indecisão, como ver-se-á a seguir, aumenta 

consideravelmente o impacto no custo de operação e manutenção do projeto, onerando-o de 

maneira significativa. As manutenções foram realizadas pontualmente em locais onde 

aconteciam os problemas e não de maneira sistematizada.  

A Tabela 7, resume o custo da manutenção não realizada, em que o valor é 1,16% (um 

vírgula dezesseis por cento) do valor da obra de revitalização. Se nos 38(trinta e oito) anos de 

existência do Projeto de Irrigação estivesse sido realizada à manutenção, os custos diminuiriam 

significativamente, abaixo de 50% (cinquenta por cento) do valor como mostra a Figura 1. Em 

que a cada 9,5 (nove e meio) anos o custo da obra revitalizada ficou estimado em 

R$70.000.000,00 (setenta milhões de reais) e da manutenção na cifra de R$30.000.000,00 

(trinta milhões de reais).  

Tabela 7. Vida útil, taxa de manutenção, valor do investimento e valor anual das obras não revitalizadas (valor 

residual) do Projeto Rio Formoso. 

 

Fonte: Magna Engenharia – 2014. 
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Figura 1. Comparação entre obra e manutenção planejada. 

Fonte: O Autor. 

Após a obra de revitalização, o Governo de Estado do Tocantins planeja emancipar o 

Distrito de Irrigação Rio Formoso dando total autonomia para seu gerenciamento para evitar 

que os erros cometidos no passado não voltem a ocorrer. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O caso do Projeto de Irrigação Rio Formoso no município de Formoso do Araguaia no 

Estado Tocantins mostra com clareza a necessidade de manutenção planejada para que não 

ocorra subutilização do sistema e custos elevados com revitalização da infraestrutura. A falta 

de manutenção levou a alterações nas infraestruturas do sistema de irrigação, prejudicando a 

operação, consequentemente produção e renda. Com a deterioração da infraestrutura, o custo 

da revitalização estimado é o dobro do valor dos custos estimados das manutenções, caso 

tivessem sido realizadas, onerando desnecessariamente os cofres públicos.  
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